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CÁMPÁNHÁ CONTRÁ'Á PRIVÁTIZAÇÁO

Os parlamentares presentes na última-reunião
do Fórum Catarinense em Brasília, que aconte-

�
ceu terça-feira, comprometeram-se em partici­
par dó Grande Ato em Defesa das Estatais, prq­
gramádo para o próximo dia 8 de dezembro, às 9
horas na Assembléia Legislativa.

Os deputados e senadores do Estado firma­
ram este compromisso por causa da participação
de dirigentes sindicais de várias entidades (admi­
nistradores, baneários, telefônicos, de águas e sa­

neamento e eletricitários), acompanhados pelos
deputados estaduais Lício Mauro da Silveira (PPB)
e ldeli Salvati (P'T), que relataram as graves con­

seqüências para o Estado, caso Besc, Casari ,
Cedesc, Telesc e Eletrosul seja.rn. privatizados.
.. Um document:o contendo dados econômicos

_ J e sociais referentes às errrpr'esas envolvidas e seus

�elevantes serviços prestados foi entregúe aos par­
Iarrreri tar'es para subsidiar os

_

debates e dar, ciên­
cia das realidades destas emp.resas.

Na oportunidade foi cobracio dos par'amen­
.tares menos omissão e mais participação na Iuta ;

con tra as privatizaçqes em curso em
-

San ta
Catarina.

o exemplo de rurnas
Hoje será entregue ao presidente da Co rrris­

são de Energia da Câmara Federal e aos presi­
dentes da Cârrrara e do Congresso o relató-
rio do Grupo de Trabalho contra a

privatização de Furnas. Estarão presentes
na ocasião prefeitos, deputados, vereado­
res, airrdicalistas , organizações não gover­
namentais e 'outros segm.entos, demons­
trando claratnente o crescente repú-
dio da sociedade à venda
indiscriminada e inconseqüente
do patrimônio público. "Aos olhos
do povo começa ficar claro que
as privatizações nada mais são
do que um balcão de rregócio s,"
onde só alguns poucos estão se

beneficiando. Finge que não vê
isto os que já estão comprometi-_
dos até os bigodes e aqueles sor­

rateiros que estão ele olho na so­

bra do espólio", comentava infor­
malmente Mauro Passos, represen­
tante do Sinergia, num intervalo
da reunião do Fórum Catarinense.

•

e �ar
Presidente do BND�5
mostra 'sua prepotência
A Câmara Federal recebeu, na última terça-fei­

ra,'o presidente do BNDES, Luiz Mendonça de Bar­
ros. Pela manhã ele esteve na Comissão de Fiscali­
zação e Controle para expl�car com� vêm sendo gas­
tos os recursos do banco. A tarde Mendonça'de Bar­
ros foi ouvido pela Comissão de Energia para res­

ponder sobre a política e a participação do BNDES
no programa de privatização do setor elétrico.

uSe pela manhã Luiz Mendonça não convenceu,
à tarde então sua arr'ogârrcia ultrapassou os limites
de quem tem as obrigações próprias de um cargo
público", disse Mauro Passos. Após uma interven­
ção de 40 minutos, o presidente do BNDES sim­
plesmente se retirou da sessão deixando a cargo de
seus assessores a tarefa de responder as indagações
dos parlamentares presentes. O relator da Comis­
são, deputado Marcos Lima (pMDB/MG), indigna­
elo com a postura de Barros, suspendeu a-audiência, -.

ressaltando que este descaso vai fazer parte do rela­
tório final da Co rnisaão,
que deverá ficar
pronto no mês
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Todos os anos as negociações do Comando Nacional com a

Eletrobrás e suas subsidiárias têm sido marcadas por um profundo
process,o de adiamentos e enrolações. Este ano não é diferente. A

irresponsabilidade e o descaso é tamanho que sequer respeitam a data

base, parâmetro legítimo e histórico de todos os eletricitários federais.
A primeira reunião de negociação> marcada para ontem em Brasília

só não foi suspensa porque, cansados deste tratamento> os trabalhado­
res da Eletronorte em Tucuruí resolveram parar ontem em sinal de

protesto às constantes postergações nas negociações.
Na sede da empresa em Brasília os trabalhadores> em assembléia

relâmpago, deliberaram pela paralisação elas atividades e decidiram

���H�::�U��jJXJ:nfE{J@:II�m?IWFaE[gr:.
tatnbém se concentrar em frente ao Hotel Fenícia, onde se encontra-.

'varri os representantes da Eletrobrás e suas empresas.
Por causa desta pressão enfim a Eletrobrás apresentou uma pro­

posta dentro das cláusulas econômicas: 1>5% de reajuste salarial e abono.
de 50% sobre a remuneração fix'a. O comando de negociação conside­
ra a proposta insuficiente porque não repõe as perdas e o abono está

0rmm��:.m:�mlllmm]1 muito abaixo da inflação do período. Provavelmente na próxima se­

••• mana aconteça nova reunião. O comando, até o fechamento desta

edição, rrão tinha concluído sua avaliação e encaminhamentos para as

assembléias.
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que e- prioritario na Ceie c? trlbuna- -

.......

Contrariando o projeto original do
prédio da Celesc para oferecer ao departa­
mento de geração uma sala para futuras
reuniões, o departamento de administra­
ção da

_ empresa transferiu os empregados
da supervisão predial, localizados no andar
térreo para o quarto andar, Bloco B2. Os

empregados do setor estão preocupados
porque a mudança, segundo eles, vai
prejudicar o desempenho de todos os

sistemas de sua responsabilidade. Em
correspondência enviada ao Departamento
de Administração eles enumeram implica­
ções técnicas como: a falta de controle e

monitoração dos alarmes da central
telefônica, dos alarmes do sistema de
entroncamento digital com a Telesc, dos
alarmes do sistema de dados que servem

ao Departamento de Informática e ao

Sistema Digital de Supervisão e Controle
dapiretoria de Engenharia e Operação, do

ma de tele-ponto, do controle indivi­
dualizado de ligações telefônicas e de
acesso- ao Centro de Processamento de
Dados do COS (Centro de Operação do
Sistema) . Além disso, estão preocupados
com o sistema de segurança do prédio,
como os alarmes da central de detecção de

Luta"
Estabelecer

o debate franco
com a sociedade
vai ser o desafio
de organizações
não governa­
mentais, entida­
des e cidadãos
envolvidos nas

atividades de

prevenção e atendimento aos portado­
res, na comemoração de mais um ·Dia
Mundial de Luta Contra a AIDS, 1° de
dezembro. Este ano, as entidades inter­
nacionais envolvidas escolherafilmeno­
res de 18 anos -como alvo da campa­
nha. ':"Crianças Vivendo com a AIDS -

O Brasil dá -um Abraço" é- o tema da

ca1Dpanha.1997, que começará a ganhar
� ruas a parrir do dia 10 .

. Segundo dados das entidades in­

temacionais, todos os dias 1000 crian-

incêndio, do sistema de ar condicionado,
de sonorização, de alimentação elétrica,
dos alarmes da estação de tratamento de

esgoto e dos níveis de água nos reservató­
rios, isso sem falar na comunicação de
dados entre a Administração Centrá! e as

agências regionais. A supervisão deverá
monitorar e controlar permanentemente
um grupo motor gerador para evitar a falta
de energia.

Mesmo com todos estes riscos o

chefe do Departamento de Administração,
Aladir Azevedo garante que a mudança
visa melhorar as condições' de trabalho.
"'Queremos juntar o departamento. Na
verdade eles estão retomando para onde
saíram. E além disso precisamos arrumar

espaço para montar o departamento de
geração, que é a prioridade da empresa",
justifica Azevedo. Os empregados da

supervisão 'predial argumentam que, com
a mudança fica caracterizada "a total

desconfiguração deste centro de comando
de supervisão e controle, contrariando os

padrões técnicos mundiais que norteiam a

excelência na prestação de serviços desta
natureza."

d
-

.

O pela Vida
ças são infectadas pelo vírus HIv. Se a

propagação _

do HIV não for re.pcirrri­
.da, a AIDS pode aumentar a mortali­
dade infantil pelo menos 750/0. O índi­
ce entre as crianças menores de 5· anos

pode alcançar mais de 100% nas regi­
ões mais afetadas pela cloe.nça,

-

.debate sobre a AIDS há algum
tempo está na pauta do movimento sin­
dical. Os sindicatos dos bancários de

Florianópolis, �lumenau, Criciúma e

.Arararrgriá estarão envolvidos nas ativi­
dades do Dia Mundial de Lüta. Em

- Florianópolis o Gapa estará realizando
unia.exposição de quadros feitos com

cartazes de campanhas de prevenção, no
aeroporto Hercílio Luz eno Terminal
Rodoviúio Rita Maria, no .d ia 1°, das 9

.

às 18 horas .. N<? dia 27 (hoje) será inau­
gurado o Lar Recarito do Carinho. Tl,
uma extensão do Recanto do Carinho
que atende crianças soropositivas e fi-

Valdir Cachoeira
jornalista da r=olha Sindical

lhos de portadores de todo o estado. Dia
2 é a vez da inauguração do Lar Recanto
da Esperança II, onde são atendidos os

adultos. Um dos pontos altos das co­

memorações será a celebração da Missa
em Homenagem às Vítimas da AIDS, na
Catedral, às 18·horas do dia 1°.

Blumenau vai comemorar o Dia
Mundial de Luta Contra a AIDS em ma­

nifestações nas ruas com balões, música
e sinos. No dia 1°, às 12 horas, as rádios
irão tocar, todas. ao mesmo tempo, a

música March Whith Me, que faz referên­
cia à paz e à liberdade e que está no CD
em homenagem ao cantor Freddy
Mercury que faleceu de AIDS.

Em diversos pontos da cidade as

pessoas soltarão balões pretos (lembran­
do os que faleoerarn), vermelhos (sim­

. _ bolizando os
.

portadores) e brancos (re­
verenciando a consciência,de cada indi-
víduo).

.
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O Movimento Unificado' Contra a Privatização,
integrado pela CUT/SC, diversos sindicatos e movi­

mento popular, obteve um importante reforço sema­

na passada. No vibrante e lotado sho"W" do cantor e

compositor Geraldo Azevedo dia 20/11 no Teatro
- Álvaro de Carvalho (TAC), Florianópolis, foi lançado
o MANIFESTO DA- CULTURA, subscrito por mais

de cem expressivas pessoas do meio cultural de Santa

Catarina (escritores, artistas plásticos, fotógrafos, dan­
çarinos, cineastas, chargistas, músicos, jorrialistas, ato­
res e outros) além de diversas entidades e grupos cul­

turais do Estado.
Com este Manifesto a Campanha Contra a

Privatização, que tem debatido com a população de

Santa Catarina em escolas, associações de moradores,
câmaras de vereadores e com micros e pequenos em­

presários, conquista agora a simpatia -e o apoio da área

culturaL
Isto mostra o espírito que tem norteado esta Cam­

panha, acreditando que a arte e a cúltura podem aju­
dar a superar o áspero cotidiano e ampliar a visão crí­

tica que temC?s da realidade.

..'.1.' Dia 20/10, quinta-feira - Para (Centrar" no clima as pessoas
recebiam um criativo cartão

21:10
As luzes do Teatro Álvaro de Carvalho em Florianópolis

apagaram-se e iniciou o sh.o'w do cantor e compositor Geraldo
Azevedo. No palco, Geraldo, seu violão e sua alma ...

11:10
Com uma hora do vibrante_sl:)oW" as quase q�hentas pesso­

as (lotação máxima do teatro) participavanl'com entusiasmo, can­
tando, dançando., batendo palmas ou apenas curtindo

11:30
Geraldo anuncia sua última canção, sinalizando o firial do

show

Sai do palco, com o público em delírio gritando: por que pa­
rou, parou por quê?

Geraldo volta ao palco sob fortes aplausos e de mãos dadas

com a atriz e diretora dó Pesquisa Teatro Novo/UFSC, Carmen
Fossari, escuta atento - junto com o público - a leitura do

MANIFESTO DA CULTURA.

22:1l0
Após a apresentação do MANIFESTO, que foi muito aplau­

dido, Geraldo canta mais algumas músicas e em alto astral encer­

ra o sh.o'w;

Sensibilizadas, as pessoas fazem fila para assinar o abaixo­

assinado da Campanha Contra a Privatização. Ninguém saiu imune
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